Grupo de Cultura Espírita Jesus de Nazaré

Rua Marechal Hermes, 602 - Vila São Luiz - Duque de Caxias
Procedimento 07: Reunião de Divulgação Doutrinária

1. Justificativa:

Publicado pela Federação Espírita Brasileira (FEB) em 1980, o documento "Orientação ao Centro Espírita"  define a Reunião de Divulgação Doutrinária como uma reunião pública destinada a palestras para divulgação do Espiritismo no seu tríplice aspecto. 

Conforme analisa Vanda Simões
, sabe-se que as pessoas que buscam auxílio nos centros espíritas o fazem através das reuniões públicas, o que torna esta atividade uma das mais complexas da casa espírita e exige grande planejamento, pois do seu bom desempenho dependerá a maior ou menor de afluência das pessoas à Casa e, consequentemente, ao contato com a Doutrina Espírita.

A Reunião de Divulgação Doutrinária deve se constituir de:

· Composição da mesa da reunião, com o dirigente e o expositor.
· Avisos (sempre selecionados previamente, em até  5 minutos).
· Preparação do ambiente espiritual, através de leitura de página doutrinária espírita (no máximo,  4 minutos).
· Prece inicial (1 minuto).
· Palestra (de 50 a 60 minutos).
· Prece final (1 minuto).
No GCE Jesus de Nazaré , a esses momentos é acrescido o Tratamento de Assistência Espiritual, através do serviço de Passes (que deve durar em torno de 30 minutos).

No seu conjunto de ações, essa Reunião consiste numa grande âncora das demais atividades da Casa, uma vez que o objetivo de uma Casa Espírita deve ser o de levar às pessoas a mensagem de Jesus à luz do Espiritismo. Através desses ensinamentos o homem se instrui, se encontra e se reeduca, reformando conceitos e modificando hábitos, tendo consequentemente maior qualidade de vida.

2. Objetivo Geral

Garantir reuniões públicas organizadas, ambiente harmonioso, palestras interessantes e uma experiência global que estimule a permanência dos visitantes da Casa Espírita.
3. Objetivos específicos:

3.1 – Traçar orientações que norteiem a adequação da abordagem e dos temas das palestras ao público alvo específico dessa reunião. 

3.2 - Estruturar o planejamento dos conteúdos das palestras, de forma a possibilitar seu preparo com antecedência e garantia de qualidade;

3.3 – Estabelecer um calendário de datas comemorativas a serem celebradas ao longo do ano;

3.4 – Estabelecer os requisitos básicos para o quadro de palestrantes;

3.5 – Definir estratégias para divulgação prévia das palestras.

4. Funcionamento

I – Temas das Palestras

Este é um dos assuntos mais importantes quando se vai organizar as atividades doutrinárias da casa espírita. O cuidado na escolha dos temas é fundamental e faz toda a diferença no fato de despertar ou não o interesse dos visitantes para retornar à Casa. Levando-se em consideração a realidade de que as pessoas estão em busca de auxílio, os temas devem ser baseados em ensinamentos da moral cristã e na mensagem consoladora e libertadora da Doutrina Espírita. Como a Doutrina tem sempre uma palavra para as questões modernas, devem também ser trazidos temas atuais, sempre desenvolvidos à luz do Espiritismo e dando enfoque especial ao chamamento para os interesses espirituais. A reunião pública não deve ser lugar para discussões específicas, como por exemplo ovóides espirituais, licantropia, três Reinos e questões técnicas sobre mediunidade. Mesmo questões fundamentais como o perispírito, se tratadas, devem sê-lo como pano de fundo para se explicar e fixar determinada idéia, nunca como tema principal.

4.1 – As palestras ocorrem  nas reuniões públicas de segundas, terças,  quartas e quintas-feiras, estando seus temas alinhados com o seguinte critério:

· Segundas-feiras, 19 horas: Palestras baseadas em Temas da Vida à Luz da Doutrina Espírita

· Terças-feiras, 19 horas: Palestras baseadas em O Livro dos Espíritos
· Quartas-feiras, 19 horas: Palestras baseadas em O Evangelho Segundo o Espiritismo

· Quintas-feiras, 15 horas: Palestras baseadas em Temas da Vida à Luz da Doutrina Espírita

4.2 – Os temas devem ser definidos até o final do mês de Outubro do ano anterior, para que haja tempo hábil de fazer a escala dos palestrantes e para que os mesmos possam fazer seu planejamento de conteúdo e materiais instrucionais com antecedência.

4.3 – Os temas das reuniões Terças e Quartas-feiras devem ter por base os capítulos das obras O Livro dos Espíritos e O Evangelho Segundo o Espiritismo, devendo os temas programados ser divulgados com antecedência no quadro de avisos, no Cativando... e na página eletrônica da Casa, de forma a permitir que os frequentadores façam a leitura prévia em seus lares, se o desejarem, antes da reunião.

4.4 – Os temas das reuniões de Segundas e Quintas-feiras devem estar vinculados aos seguintes focos:

4.4.1. Datas comemorativas:

	Janeiro, 1
	Dia Mundial da Paz

	Fevereiro
	Carnaval e Doutrina Espírita

	Março, 8
	Dia Internacional da Mulher

	Abril, 13
	Aniversário da Casa

	Maio, 2ª segunda
	Dia das Mães

	Junho, 28
	Dia da Renovação Espiritual

	Julho, 20
	Dia do Amigo

	Agosto, 2ª segunda
	Dia dos Pais

	Setembro, 27
	Dia do Ancião

	Outubro, 3
	Aniversário de Allan Kardec

	Novembro, 23
	Dia Internacional do Livro

	Dezembro
	Natal


Obs. 1 : As datas comemorativas devem, preferencialmente, ter um tratamento diferenciado das demais palestras, para constituir-se num evento especial, de caráter de celebração. Isso pode ser obtido através de divulgação prévia, convite para que os freqüentadores tragam seus amigos e familiares, confecção de lembrança, decoração, etc. Devem ser constituídos grupos de trabalho para organizar cada evento, planejando-o com antecedência e apresentando proposta para aprovação na reunião de quintas-feiras.

4.4.2 Temas do cotidiano, que podem abranger:

- Temas polêmicos (suicídio, aborto, eutanásia, pena de morte, etc)

- Questões da modernidade (violência urbana, miséria, depressão, 

  casais separados, etc)

- Virtudes (Amor, Paciência, Caridade, Esperança, Fé, etc)

- Paixões (Ciúme, Ódio, Inveja, etc)

- Princípios doutrinários (Pluralidade das existências, Pluralidade dos 

  mundos, Comunicabilidade dos Espíritos, Existência de Deus, 

  Imortalidade da alma, etc)

- Personalidades (vidas inspiradoras, como a de Jesus, Maria, Allan 

   Kardec, Jésus Gonçalves, Bezerra de Menezes, Eurípedes Barsanulfo e 

   outros)

4.5 – Todos os temas devem necessariamente trazer o enfoque espírita, pois o único local onde o frequentador pode conhecer Doutrina Espírita é na Casa Espírita. Como diz Divaldo Franco, uma palestra sobre o Evangelho pode ser belíssima, mas se não for apresentada sob a luz da Doutrina, o frequentador pode deixar para ouvi-la em qualquer outro templo religioso. Antonio Cesar Perri de Carvalho
 lembra que “a leitura atenta da monumental obra de Kardec nos instrumentaliza com potentes lentes para a melhor compreensão dos textos evangélicos. O Espiritismo amplia o entendimento da missão e do pensamento do Cristo (...) A certeza da imortalidade da alma, comprovada pelas manifestações medianímicas, como peça chave para a visão pluridimensional da vida, assegura-nos o entendimento da evolução, viabilizada pelas vidas múltiplas e a aceitação plena de um Criador. Esse conjunto de informações e de certezas propiciado pela Doutrina Espírita é que deve ser transmitido para os frequentadores dos Centros (...) Dessa maneira, o expositor não deve ficar simplesmente repetindo e explicando parábolas e trechos evangélicos. Estes devem ser explicados dentro da ótica espírita, destacando-se o que os fatos e textos evangélicos significam dentro de uma visão pluridimensional e imortalista”. 

Da mesma forma, uma palestra pode ter um excelente enfoque psicológico ou social, porém se não tiver o entendimento espírita,  pode ser deixada para outro palanque que não o do Centro. Divaldo Franco reforça: “Tenho ouvido oradores em Casas Espíritas apresentarem temas maravilhosos, mas que não são nada espíritas. Temas que se podem narrar no Rotary, na Maçonaria, no Liona, numa reunião social. Na Casa Espírita pode-se abordar qualquer tema, à luz do Espiritismo. Fazer as conotações espíritas. Se aconteceu uma tragédia na cidade, vamos examiná-la. À luz do Espiritismo. Está no momento da clonagem. Vamos falar sobre clonagem, à luz da Doutrina Espírita. Está nos noticiários a corrupção. Vamos falar sobre corrupção e a terapia espírita. Infelizmente não está ocorrendo isso. Convida-se, às vezes, oradores admiráveis, fascinantes, porém, totalmente deslocados. Palestras que se pode ouvir em qualquer lugar. Agindo assim, estamos fraudando a proposta do Espiritismo”.

Em síntese, a palestra deve ser sobre todos os temas filosóficos, científicos e religiosos oferecidos pela Codificação Espírita, pelo Evangelho de Jesus e pelos livros subsidiários, sempre com vinculação direta com a Doutrina dos Espíritos.

II – Abordagem

O ensino de adultos pressupõe características diferentes do ensino infantil. Se a Pedagogia orienta a melhor forma de conduzir a aprendizagem de crianças, a Andragogia (Andra = Aner , palavra grega que significa adulto; Gogia = Agogus, palavra grega que significa guiar), consiste na arte e ciência de orientar os adultos a aprender (M. Knowles, 1970).

Estudos de andragogia constataram que os adultos retêm apenas 10% do que ouvem após 72 horas; as informações mais lembradas são aquelas recebidas nos primeiros quinze minutos de aula ou palestra. Entretanto, serão capazes de lembrar de 85% do que ouvem, vêem e fazem após o mesmo prazo. A importância de alternar a palestra com recursos audio-visuais e oportunidades de mini-debates é fundamental para a retenção de informações, como pode ser visto no modelo a seguir:

Taxa Média de Retenção de Conhecimento









III – Público alvo

O público que frequenta as reuniões públicas dos centros espíritas é bastante heterogêneo e flutuante. As pessoas vão ao Centro Espírita, na grande maioria das vezes, em busca de auxílio. Quase ninguém vai à casa pela primeira vez por amor à causa, uma vez que nem conhecem a Doutrina. Vão porque estão angustiados, desesperançados, insatisfeitos, perdidos no emaranhando de problemas que a vida apresenta. A reunião, pois, deve atender aos anseios desse público, tendo como proposta fundamental trazer-lhes mensagens de ânimo, coragem, fé e consolo.

4.6 – Em função da frequência descontinuada do público, as palestras devem começar e encerrar-se em si mesmas, sem necessidade de continuidade na semana seguinte, mesmo no caso das palestras focadas nas obras de Kardec.

4.7 – O linguajar utilizado deve ser simples e objetivo, lembrando a orientação de Paulo: “prefiro falar na igreja cinco palavras com o meu entendimento, para instruir outros, a falar dez mil em outras línguas” (I Cor 14, 19). Essa advertência era para os que falavam em línguas estranhas e não edificavam, pois ninguém entendia coisa alguma.

IV – Quadro de expositores e sua capacitação

A Casa Espírita deve ter entre seus trabalhadores um grupo de pessoas preparadas para a tarefa doutrinária. Deve-se evitar ao máximo a necessidade de expositores de outras Casas, escalando-os para momentos esporádicos, para imprimir caráter de novidade a algum evento.

4.8 – O expositor tem a importante tarefa de levar às pessoas a mensagem de Jesus e os ensinamentos da Doutrina Espírita. Para tanto, tem que se preparar e se fundamentar no conhecimento espírita. Esse preparo envolve as seguintes ações:

· Estudo permanente: o expositor espírita jamais pode achar que seu conhecimento já é suficiente para o tipo de público para quem fala. Assistir palestras de outros expositores é sempre uma ação produtiva, pois se melhor escreve quem muito lê, melhor fala quem muito ouve. Outro comportamento importante é habituar-se a ler continuamente e estar sempre preocupado em acrescentar novos textos ou comentários no planejamento de seu trabalho, não apenas para estar constantemente enriquecendo seu material, como também para manter acesa a fogueira das idéias que, em algum momento de sua vida, incendiou seu coração. Como diz um provérbio antigo, educar o homem não é encher um homem, é acender um fogo. Um expositor, antes de tudo, deve ser portador do fogo que o Cristo certa vez citou: “Eu vim trazer fogo à terra, e como desejaria que já estivesse aceso!” (Lucas 12, 49)

· Participação em cursos de formação ou reciclagem de expositores: O GCE Jesus de Nazaré, através de seu Departamento de Doutrina, deverá realizar, anualmente, pelo menos um treinamento de formação ou reciclagem, de maneira a transmitir conhecimentos técnicos de didática que aprimorem o expositor no aspecto andragógico.

· Participação nas reuniões de planejamento: O GCE Jesus de Nazaré agendará nas reuniões de quintas-feiras encontros mensais para que os expositores do mês seguinte apresentem o conteúdo e o material instrucional que pretendem utilizar em suas palestras. Esses encontros têm por objetivo permitir a troca de idéias entre os próprios expositores, assim como levantar sugestões de materiais e outros recursos.

4.9 – Cabe ainda ao expositor motivar os participantes ao estudo, ressaltando sempre o caráter libertador e apaixonante do conhecimento. Para isso, deve citar livros para aprofundamento do tema e mencionar a existência, na Casa, da livraria e da biblioteca.

V – Divulgação

Uma das formas de despertar o interesse dos frequentadores pela Doutrina Espírita é divulgar previamente os temas das palestras. Enquanto os temas são conhecidos apenas no próprio dia, o frequentador usa como critério único de frequência o hábito de assistir a reunião de determinado dia da semana. Na medida em que ele sabe previamente os temas programados, pode agendar-se para migrar de uma reunião para outra, em função dos temas de seu interesse. Isso representa um avanço em sua participação na Casa, na medida em que abandona o ritual de frequentar determinado dia da semana para ir ao Centro em função do interesse em conhecer assuntos que podem lançar luz para as questões que o preocupam. Para facilitar o processo do frequentador chegar a esse estágio, é necessário que a Casa possa:

4.10 – Manter quadro de avisos atualizado em relação aos temas e palestrantes de forma a cobrir um período de dois meses.

4.11 – Fazer a divulgação de palestrantes e palestras no Cativando...

4.12 – Fazer a divulgação na página eletrônica da Casa.

VI – Avaliação

Todo serviço deve ser avaliado periodicamente, tanto para corrigir rumos como para estabelecer os processos de melhoria. Da mesma forma, as palestras públicas devem ser avaliadas, tanto no conteúdo quanto no desempenho do palestrante. Para isso serão utilizadas as reuniões mensais de quintas feiras destinadas ao planejamento das palestras, conforme item 4.8. Os insumos a serem utilizados para isso serão as avaliações consolidadas no caderno Avaliação das Reuniões Públicas, conforme disposto no procedimento de Serviço de Recepção.

OBS. 2: O procedimento de Reunião de Divulgação Doutrinária é complementado pelos procedimentos de Serviço de Recepção, Direção de Reuniões Públicas e Tratamento de Assistência Espiritual, que regula o serviço de passes. 
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� “A Reunião Pública”, disponível  na Internet: � HYPERLINK http://www.novavoz.org.br/estudos-07.htm ��http://www.novavoz.org.br/estudos-07.htm�





� “O Espiritismo Segundo o Evangelho”, disponível na Internet: http:www.espirito.org.br/portal/artigos/diversos/movimento/o-espiritismo-segundo.html


� “Novos Rumos para o Centro Espírita”, in Jornal Mundo Espírita, Paraná, Abril de 2000


� NTL Institute, 1999
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Grupo de Cultura Espírita Jesus de Nazaré


Rua Marechal Hermes, 602 - Vila São Luiz - Duque de Caxias

Procedimento 03: Tratamento de Assistência Espiritual


1. Justificativa:


Sabidamente, a dor é uma anfitriã que leva muitas pessoas pela primeira vez à Casa Espírita. Dores existem várias: há a dor moral, a dor da saudade, a dor do assédio espiritual, a dor física.


Um dos serviços prestados pela Casa espírita é o trabalho conhecido como fluidoterapia, que, como o próprio termo já diz, trata-se de uma terapêutica baseada na transfusão de fluidos. A assistência espiritual, utilizando-se dos fluidos, atua nos centros de força localizados no perispírito, por vezes efetuando alterações profundas, no sentido inverso em que ocorreu o mal que atingiu o paciente. Dessa forma, grandes males são assim corrigidos, enormes renovações são assim realizadas. É prática recomendada pelo próprio Mestre Jesus, quando diz que ” imporão as mãos nos enfermos e estes sararão” (Marcos 16, 18).


Por conta disso, trata-se de uma prática referendada pela Federação Espírita Brasileira no documento “Orientação ao Centro Espírita”, capítulos I e V (FEB-Conselho Federativo Nacional, 2a. Edição, 1980), que propõem:


· “Realizar atividades de assistência espiritual, mediante a utilização dos recursos oferecidos pela Doutrina Espírita” (página 15), através da “aplicação de passe e fluidificação de água, objetivando a mobilização de recursos terapêuticos do plano espiritual às pessoas carentes deste auxílio” (página 23).


2. Objetivo Geral


Contribuir para a harmonização dos segmentos corpo-perispírito-espírito através de uma sistemática que, utilizando-se dos recursos da fluidoterapia, atue sobre o perispírito do paciente e potencialize seu processo de recuperação.


3. Objetivos específicos:


3.1 - Sistematizar a utilização dos cadernos “Prece pelos Enfermos” e “Prece pelos Desencarnados”;


3.2 – Estabelecer procedimentos básicos para a prática do Passe;


3.3 - Estabelecer dois níveis de Tratamento de Assistência Espiritual, em função da gravidade de cada problema apresentado;


3.4 - Sistematizar a realização do Tratamento de Assistência Espiritual à Distância.


4. Funcionamento


No GCE Jesus de Nazaré existem cinco tipos de Tratamento de Assistência Espiritual:


· Preces pelos Enfermos e Desencarnados. Dirigidas para os nomes de pessoas enfermas ou desencarnadas trazidos por terceiros e registrados em cadernos específicos, disponíveis na Recepção. A irradiação é realizada nas segundas-feiras, da seguinte maneira: o dirigente deixa o caderno aberto na páginas com os nomes anotados para a irradiação da semana, sobre uma mesa, e pede que os passistas busquem emitir energias para colocar à disposição da espiritualidade. Faz então uma prece breve pedindo que os trabalhadores espirituais se encarreguem de direcionar as energias emitidas na reunião para cada uma das pessoas registradas.


· Passe. Dirigido para todas as pessoas que freqüentam as reuniões públicas de Segundas ou Quartas-feiras e que não necessariamente estejam em tratamento. É facultado a todos aqueles que sintam qualquer indisposição física ou emocional e que sintam necessidade de um suporte fluídico.

· Tratamento espiritual básico. Ocorre às quartas-feiras e é dirigido para as pessoas que encontram-se em Tratamento de Assistência Espiritual e comparecem ao mesmo. Essas pessoas são chamadas após aquelas que participaram do passe habitual e recebem o passe em conjunto com a água fluidificada para o tratamento da noite. Elas necessariamente trazem sua garrafa com água para fluidificação, de maneira a poderem tomar um gole a cada dia da semana, como parte do tratamento.


· Tratamento espiritual dirigido. Ocorre às quartas-feiras e é dirigido para as mesmas pessoas que estão em tratamento, mas que, mesmo ao cabo de três meses, não conseguiram progressos significativos através do tratamento espiritual básico. Nesses casos, essas pessoas recebem o passe geral através de um passista enquanto os demais passistas fazem uma roda em volta deles e, em estado de concentração, emitem energias. O tratamento é complementado com água fluidificada e a água em garrafa que deverá ser consumida durante a semana.


· Tratamento espiritual à distância. Ocorre às segundas-feiras e é dirigido para as pessoas enfermas que não podem deslocar-se até a Casa Espírita, porém encontram-se cumprindo as orientações padronizadas e vêm mantendo a equipe de Atendentes Fraternos informada sobre a evolução de seu quadro através de algum representante.


4.1 – Preces pelos Enfermos e Desencarnados.


4.1.1 – A inscrição das pessoas nessa terapêutica ocorre através do Serviço de Recepção. Nas reuniões públicas de segundas e quartas-feiras fica disponível sobre o balcão os cadernos de título “Prece pelos Enfermos” e “Prece pelos Desencarnados”. Sempre que algum frequentador traz como demanda um tratamento espiritual para algum conhecido que não pode frequentar a Casa e nem ele pode atuar como representante para o Tratamento de Assistência Espiritual à Distância, o Recepcionista sugere a inclusão do nome do enfermo no caderno, esclarecendo os limites desse trabalho e que a prece será feita apenas naquela noite (quando se tratar de inscrição na reunião pública de Segunda-feira) ou na noite da Segunda-feira seguinte (quando se tratar de inscrição na Quarta-feira). Outras preces poderão ser feitas sempre que a pessoa trouxer o nome do enfermo e colocar no caderno.


4.1.2. O dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual de segundas-feiras apanha, às 19:55min das Segundas, os referidos cadernos e os leva para a Sala de Passes. Lá, coloca-os abertos sobre uma mesa e, após a realização do passe, pede aos passistas que se concentrem para doação de energias e faz uma prece, pedindo à espiritualidade que dirija as energias emitidas para as pessoas cujos nomes foram registrados para aquele período.


4.2. Passe


O serviço de Passes  é realizado nas segundas-feiras e quartas-feiras e deve pautar-se, minimamente, pelos seguintes critérios:


4.2.1 – Ser realizado em sala apropriada e dirigida exclusivamente para esse fim, podendo ser, em situações específicas, aplicado no salão através do passe coletivo.


4.2.2 – Ser composto por um dirigente e um grupo de passistas.


4.2.3 – Ser precedido pela prece para a preparação do ambiente e dos trabalhadores.


4.2.4 – Ocorrer sob a administração do dirigente, que deve responsabilizar-se pela condução dos trabalhos e por quaisquer providências que se fizerem necessárias ao longo da reunião.


4.2.5 – Atuar com apenas dois movimentos, os passes de dispersão (longitudinais e/ou transversais) e os de transfusão ou imposição de mãos.


4.2.6 – Estar disciplinado pelo Treinamento de Passistas da Casa, com apostila própria.


4.3. Tratamento Espiritual à Distância

4.3.1 – A inscrição nesse tratamento ocorre através do Recepcionista e do Atendente Fraterno. Este, quando termina um atendimento que implique em tratamento dessa espécie, avisa ao Recepcionista, que lança no caderno de título “Tratamento de Assistência Espiritual à Distância” o nome e o local de atendimento da pessoa que entrará para o tratamento. 


4.3.2 - O dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual de segundas-feiras apanha, às 19:55min das Segundas, o referido caderno e o leva para a Sala de Passes. Lá, após a realização do passe e após a irradiação para os `nomes registrados no caderno “Preces pelos Enfermos” e “Prece pelos Desencarnados”, pede aos passistas que se concentrem para doação de energias e lê os nomes e endereços de cada pessoa inscrita nesse tratamento. Em seguida, faz uma prece e pede à espiritualidade que dirija as energias emitidas para essas pessoas.


4.3.3 – Mensalmente, o Dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual das Segundas-Feiras reúne-se com o grupo de Atendentes Fraternos e examina as fichas de acompanhamento das pessoas que encontram-se em Tratamento de Assistência Espiritual à distância. Junto com os mesmos, faz a leitura dos registros do mês anterior e identifica:


· Os que abandonaram o tratamento. Nesses casos, retira do “Caderno de Tratamento de Assistência Espiritual à Distância” o nome dessas pessoas.


· Aqueles cujos representantes vêm faltando há algum tempo, sem dar notícias. Nesses casos, decide com os Atendentes se manterão o nome das pessoas até a próxima reunião mensal ou se darão o tratamento por encerrado, por abandono. Nesses casos, exclui o nome do caderno.


· Aqueles cujos representantes têm comparecido ao atendimento com regularidade. Nesses casos, avalia junto com os respectivos atendentes os resultados do tratamento. As situações que forem consideradas bem sucedidas e resolvidas terão alta e os nomes excluídos do caderno. 


OBS.1: Caso o Dirigente, em parceria com o Atendente, chegue à conclusão de que, apesar da disciplina do paciente e da assiduidade do seu representante, a pessoa em tratamento não vem obtendo nenhuma melhora mesmo após o período mínimo de três meses, o dirigente encerra o caso e pede ao atendente que oriente o representante sobre a importância de saber conviver com situações que não podem ser transformadas, ressaltando a importância da permanência daquele nas leituras doutrinárias e evangélicas, na conexão com Deus e Jesus através da prece e do culto do Evangelho no Lar e do exercício da paciência e da perseverança.


4.4. Tratamento Espiritual Básico

4.4.1 – A inscrição nesse tratamento ocorre através do Recepcionista e do Atendente Fraterno. Este, quando termina um atendimento que implique em tratamento dessa espécie, avisa ao Recepcionista, que lança no caderno de título “Tratamento de Assistência Espiritual” o nome e o local de atendimento da pessoa que entrará para o tratamento. 


4.4.2 - O dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual de quartas-feiras apanha, às 19:55min das Quartas, o referido caderno e o leva para a Sala de Passes. Lá, após a realização do passe, convida para a sala as pessoas inscritas para o tratamento. Pede que fechem os olhos, confiem em Deus e acompanhem a prece de Bezerra de Menezes, segurando um copo de água. Em seguida, os passistas designados aplicam sobre essas pessoas o passe básico. Após, elas bebem a água, apanham suas garrafas e são liberadas.


4.4.3 – Mensalmente, o Dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual das Quartas-Feiras reúne-se com o grupo de Atendentes Fraternos e examina as fichas de acompanhamento das pessoas que encontram-se em Tratamento de Assistência Espiritual. Junto com os mesmos, faz a leitura dos registros do mês anterior e identifica:


· Os que abandonaram o tratamento. Nesses casos, retira do caderno de “Tratamento de Assistência Espiritual” o nome dessas pessoas.


· Aqueles que vêm faltando há algum tempo, sem dar notícias. Nesses casos, decide com os Atendentes se manterão o nome das pessoas até a próxima reunião mensal ou se darão o tratamento por encerrado, por abandono. Nesses casos, exclui o nome do caderno.


· Aqueles que têm comparecido ao atendimento com regularidade. Nesses casos, avalia junto com os respectivos Atendentes os resultados do tratamento. As situações que forem consideradas bem sucedidas e resolvidas terão alta e os nomes excluídos do caderno. 


OBS.2: Caso o Dirigente, em parceria com o Atendente, chegue à conclusão de que, apesar assiduidade e da disciplina da pessoa em tratamento, esta não vem obtendo nenhuma melhora mesmo após o período mínimo de três meses, o Dirigente registra em sua ficha que dispensará ao mesmo um tratamento mais específico, o Tratamento Espiritual Dirigido.


4.5. Tratamento Espiritual Dirigido

4.5.1 – Após a realização do passe e do Tratamento Espiritual Básico, o Dirigente convida para a sala as pessoas inscritas no Tratamento Espiritual Dirigido, uma de cada vez. Pede que cada uma delas, na sua vez, fechem os olhos, confiem em Deus e acompanhem a prece, segurando um copo de água. Um passista é destacado para aplicar o passe, enquanto os demais fecham um círculo em volta da pessoa e do passista, concentrando-se em prece. Quando o passista começa a transfusão de fluidos, os demais o acompanham espalmando as mãos em direção ao assistido e emitindo energias. Após o passe, as pessoas bebem a água, apanham suas garrafas e são liberadas.


OBS.3: Caso, após o período de três meses no Tratamento Espiritual Dirigido, e apesar da disciplina e da assiduidade do paciente, ainda assim não haja qualquer sinal de melhora, o Dirigente, junto com o respectivo Atendente Fraterno, decide na reunião mensal sobre o encerramento do caso, e pede ao Atendente que oriente o paciente sobre a importância de saber conviver com situações que não podem ser transformadas, ressaltando a importância da frequência ao Centro, da permanência daquele nas leituras doutrinárias e evangélicas, na conexão com Deus e Jesus através da prece, do culto do Evangelho no Lar e do exercício da paciência e da perseverança.


OBS.4: O procedimento do Serviço de Tratamento de Assistência Espiritual está associado aos procedimentos de Recepção, Atendimento Fraterno, Tratamento de Desobsessão e Assessoria na Implantação do Culto do Evangelho no Lar, que devem ser lidos para possibilitar uma visão integrada.


5. Quadro-resumo


		Dia da Semana

		Tratamentos na Sala de Passes

		Cadernos utilizados

		Tratamento na Sala de Desobsessão

		Cadernos Utilizados



		Segunda-feira




		Passe

		-

		Desobsessão

		Desobsessão



		

		Prece pelos Enfermos

		Prece pelos Enfermos

		-

		-



		

		Prece pelos Desencarnados

		Prece pelos Desencarnados

		-

		-



		

		Assistência Espiritual à Distância

		Assistência Espiritual à Distância

		-

		-



		Quarta-feira

		Passe

		-

		-

		-



		

		Assistência Espiritual

		Assistência Espiritual
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Rua Marechal Hermes, 602 - Vila São Luiz - Duque de Caxias

Procedimento 08: Direção de Reuniões Públicas


1. Justificativa:


Em seguida ao Recepcionista, o Dirigente de Reuniões Públicas é geralmente o próximo contato que os freqüentadores dispõem com a Casa Espírita. É ele quem o freqüentador identifica como a representação da Casa durante o período em que dura a reunião. Apesar do conteúdo doutrinário vir, basicamente, através do palestrante, é o dirigente quem se encontra todas as semanas a postos, ao passo que os palestrantes geralmente se alternam. É ele quem dá a acolhida aos freqüentadores, como autêntico mestre de cerimônias, e é ele que pode dar o tom da reunião, seja esse tom aconchegante, seja alegre, seja formal ou informal. 



 O serviço de Direção de Reuniões Públicas existe desde a abertura das portas do GCE Jesus de Nazaré ao público, em 1992.


2. Objetivo Geral


     Presidir a reunião pública sob sua responsabilidade, fazendo as honras da Casa e monitorando os trabalhos e horários de cada fase da reunião.


3. Objetivos específicos:


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Recepcionar o palestrante da noite, orientando-o sobre o funcionamento da reunião e os horários de cada fase.


· Abrir os trabalhos com a leitura de uma página evangélica e conduzindo a prece de abertura.


· Dar os avisos da noite.


· Apresentar o palestrante.


· Monitorar os horários de cada fase da reunião.


· Conduzir a segunda parte da reunião, que consiste no Serviço de Passes.


· Conduzir a prece de encerramento.


4. Funcionamento


4.1 – Logo ao chegar, o dirigente verifica: 


· O nome do palestrante agendado para a noite.


· Os avisos que serão dados no início ou no fim da reunião. 


· O microfone e o som, para deixá-los prontos para a reunião.


· A água e copos para ele e o palestrante.


4.2 – Recebe o palestrante da noite, verificando se ele já tem conhecimento da estrutura da reunião e dos horários de cada fase. Caso este seja novo na Casa, orientá-lo a esse respeito. 


4.3 – Caso o palestrante não apareça até cinco minutos antes do início da reunião, cabe ao dirigente buscar na Casa alternativas para a palestra. Essa alternativa pode ser ele próprio assumir esse trabalho ou convidar algum outro trabalhador para dar essa cobertura.


4.4 – Antes do início da reunião, cuida para que haja recolhimento e silêncio dos frequentadores.


4.5 – Inicia pontualmente no horário estabelecido, acolhendo os frequentadores e estimulando uma saudação fraterna aos que estão chegando à Casa pela primeira vez. Pergunta a estes se foram orientados sobre os trabalhos da Casa na Recepção. Caso não tenham sido, solicita que, ao término da reunião, procurem um dos recepcionistas.


4.6 – Pede aos presentes que desliguem seus celulares.


4.7 – Pergunta se todos receberam, ao entrar, o questionário de avaliação da noite,  e pede que, ao saírem, entreguem-no preenchido na Recepção.


4.8 – Lê uma página evangélica para harmonização do ambiente e, se desejar, emite breves comentários sobre o tema.


4.9 – Apresenta o palestrante e lhe passa a palavra.


4.10 – Ao término da palestra, agradece ao palestrante e faz a prece de encerramento.


4.11 – Dá os avisos programados para a noite.


4.12 – Fala que será dado início à segunda parte da reunião, com a aplicação do passe. Lembra que o passe só deve ser tomado por quem estiver precisando e se assim o desejar. Dar boa noite e se despedir daqueles que não desejarem tomar o passe.


4.13 – Coordena, em articulação com o dirigente do Serviço de Passes, a fila dos pacientes. Durante todo o processo de Passe, zela pelo silêncio e harmonização do ambiente.
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Grupo de Cultura Espírita Jesus de Nazaré


Rua Marechal Hermes, 602 - Vila São Luiz - Duque de Caxias

Procedimento 01:  Recepção


1. Justificativa:


As portas da Casa Espírita estão sempre abertas em dias de reuniões públicas, e por elas adentram diariamente pessoas novas em busca de vários tipos de renovação:


· renovação de idéias;


· renovação de clima mental;


· renovação de ambiente;


· renovação de amizades.


Na inexistência de um serviço formal de Recepção, a integração do visitante fica à mercê das iniciativas informais de alguns trabalhadores da Casa que, de forma assistemática e apenas quando têm disponibilidade, o recebem e fazem uma apresentação da Casa Espírita. Por não ser um trabalho sistematizado e metódico, é possível que pessoas novas cheguem à Casa e não encontrem esses recepcionistas espontâneos disponíveis, passando então a frequentar as reuniões públicas sem serem apresentados a ninguém e nem mesmo aos objetivos das reuniões às quais assistem.


Sem o contato com os trabalhadores da Casa, o visitante pode:


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
passar meses frequentando uma reunião sem entender nada;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
estar passando por problemas emocionais e não ser encaminhado ao Serviço de Atendimento Fraterno;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
estar sofrendo de processo obsessivo ou precisando de algum tratamento espiritual e não ser encaminhado às reuniões específicas que tratam desses assuntos;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
sentir-se completamente só e despercebido no meio de uma pequena multidão.


O Serviço de Recepção é uma prática referendada pela Federação Espírita Brasileira no documento “Orientação ao Centro Espírita”, capítulo I (FEB-Conselho Federativo Nacional, 2a. Edição, 1980), que considera que o Centro Espírita:


· deve ser um núcleo de fraternidade (...) com base no Evangelho de Jesus, à luz da Doutrina Espírita (página 13);


· deve ser compreendido como a casa de grande família, onde as crianças, os jovens, os adultos e os mais idosos tenham oportunidade de conviver (página 14);


· deve criar condições para um eficiente atendimento a todos os que o procuram com o propósito de obter orientação, esclarecimento, ajuda ou consolação (página 14).


2. Objetivo Geral


Caracterizar o Serviço de Recepção como a porta de entrada da Casa Espírita, recebendo os novos frequentadores e facilitando seu processo de ambientação, bem como encaminhando-os, quando necessário, aos demais recursos terapêuticos que a Casa oferece.


3. Objetivos específicos:


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Apresentar ao visitante as boas-vindas ao GCE Jesus de Nazaré;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Apresentar-lhe as reuniões/trabalhos da Casa, utilizando-se de recursos como o Mural "Serviços do GCE Jesus de Nazaré" , o boletim “Cativando” ou cópia da programação geral de serviços.


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mostrar-lhe as dependências da Casa;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Analisar se o visitante deseja conversar com mais profundidade; em caso positivo, encaminhá-lo a um dos trabalhadores do Atendimento Fraterno;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Monitorar a freqüência das pessoas agendadas no Atendimento Fraterno;


· Oferecer-lhe o boletim “Cativando” mais recente; 


· Entregar-lhe o formulário de avaliação das reuniões públicas;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Preencher e controlar os cadernos “Registros das Reuniões Públicas de Segundas e Quartas-Feiras” e “Avaliação das Reuniões Públicas de Segundas de Quartas-Feiras”.


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h    Zelar pelas fichas de acompanhamento dos tratamentos, entregando-as, quando necessário, ao Atendente Fraterno;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Preencher e controlar os cadernos “Prece pelos Enfermos”, “Prece pelos Desencarnados”, “Tratamento de Assistência Espiritual à Distância”, “Tratamento Espiritual” e “Tratamento de Desobsessão”;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ao término da primeira reunião da qual o visitante participar, retornar ao mesmo e perguntar se gostou da visita à Casa, convidando-o a voltar outras vezes;


SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Periodicamente, perguntar ao novo integrante da Casa como tem se sentido e ambientado à Casa. 


4. Funcionamento


4.1 - Ao chegar pela primeira vez ao Grupo de Cultura Espírita Jesus de Nazaré, o visitante é recebido pelo Serviço de Recepção. Após receber as boas-vindas pelos Recepcionistas, toma conhecimento das atividades da Casa e recebe a edição mais recente do boletim “Cativando”. Recebe também o formulário de avaliação da reunião pública da qual participará. O Recepcionista pede que o formulário seja devolvido ao término da reunião, fazendo a ressalva de que não é obrigatório o seu preenchimento.


4.2 - Em seguida, apresenta-lhe as dependências da Casa.


4.3 - No decorrer do contato com o visitante, o Recepcionista observa se a demanda daquele é exclusivamente por estudo e conhecimento da Casa ou se apresenta necessidade de falar sobre seus problemas pessoais ou receber alguma orientação mais específica. Caso se trate disso, chama um dos trabalhadores do Atendimento Fraterno que esteja de plantão e lhe apresenta o visitante. 


OBS.1: Caso os atendentes fraternos estejam ocupados, o Recepcionista apresenta a pessoa para algum outro trabalhador da Casa, que fará o primeiro atendimento. O Recepcionista identifica algum horário disponível e já deixa agendado para a semana seguinte o atendente fraterno e o horário em que a pessoa será atendida.


4.4 – Registra a presença das pessoas agendadas no Atendimento Fraterno, orientando-as para que sentem-se nas últimas fileiras para facilitar que sejam chamadas no momento oportuno.


4.5 – Controla as fichas das pessoas inscritas nos tratamentos, com o devido cuidado para que a tramitação das mesmas seja feita com reserva e sigilo. Entrega-as apenas ao Atendente Fraterno sempre que solicitado.


4.6 – Atualiza as datas dos cadernos de “Prece pelos Enfermos” e “Prece pelos Desencarnados”, entregando-os ao dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual de segundas-feiras, quando solicitado;


4.7 – Registra nos cadernos de “Tratamento de Assistência Espiritual à Distância”, “Tratamento de Assistência Espiritual” e “Tratamento de Desobsessão”  os nomes das pessoas indicadas pelo Atendente Fraterno, entregando-os ao dirigente do Tratamento de Assistência Espiritual de quartas-feiras e ao dirigente do Tratamento de Desobsessão;


4.8 - Ao encerrar a recepção, o Recepcionista solicita ao visitante que este lhe procure após a palestra para dizer o que achou da reunião e da Casa.


4.9 – No horário compreendido entre 19:00 e 20:00 horas, o Recepcionista tem pouco ou nenhum movimento de pessoas que o ocupe. Nesse período, dedica-se ao preenchimento de dados importantes da reunião, que servirão de base para análise e solução de problemas realizada nas reuniões de trabalhadores. Esses dados estão incluídos em dois cadernos: “Registros das Reuniões Públicas de Segundas e Quartas-Feiras” e “Avaliação das Reuniões Públicas de Segundas e Quartas-Feiras”.


Para o preenchimento do primeiro caderno, o Recepcionista contará com a participação dos Atendentes Fraternos nas informações que lhes cabem. 


Caso haja alguma informação que o Recepcionista deva passar para o Recepcionista do plantão seguinte, deve redigi-la nesse primeiro caderno.


4.10 - Periodicamente, com o decorrer da frequência do visitante às reuniões públicas, o Recepcionista o questiona sobre como tem sido sua ambientação à Casa e se pode ser útil em mais alguma coisa. É importante que o Recepcionista tenha sempre consigo exemplares da última edição do Boletim "Cativando" e de mensagens espíritas, para distribuição.


4.11 – Ao final da reunião, o Recepcionista recolhe os formulários de avaliação. Na semana seguinte, durante o horário de menor movimento (entre 19:30 e 20:00 horas), faz a consolidação das avaliações da semana anterior e registra no caderno próprio.


4.12 - Cada reunião pública deve contar sempre com dois recepcionistas. O início do plantão se dá às 18:40 h e encerra às 20:30 h. No horário da palestra (19 às 20:00 h) deverá haver de plantão pelo menos um dos recepcionistas, que podem trabalhar em regime de revezamento.


OBS.2: Caso o freqüentador chegue no momento em que estiver sendo pronunciada a prece de abertura, o Recepcionista pede que aquele aguarde do lado de fora até a prece ser concluída. Durante a prece, o Recepcionista também interrompe suas atividades, para que todos compartilhem do ambiente de oração.


OBS.3: Cabe ao Recepcionista zelar pelo silêncio na porta de entrada a partir de dez minutos antes do início da Reunião, de forma que as pessoas que cheguem mais cedo para sua harmonização, possam fazer suas preces e meditações com tranqüilidade.


OBS.4: Cabe ao Recepcionista manter em ordem sua área de serviço, desfazendo-se de documentos, anotações e papéis diversos que tenham perdido a validade, bem como deixando o balcão arrumado para o próximo plantão.


OBS.5: O procedimento do Serviço de Recepção está associado aos procedimentos de Atendimento Fraterno, Tratamento de Assistência Espiritual, Tratamento de Desobsessão e Assessoria na Implantação do Culto do Evangelho no Lar, que devem ser lidos para possibilitar uma visão integrada.
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